
Modulação (Kostka, Caps. 18 e 19)

Modulação Usando Acordes Comuns Diatônicos (cap. 18)

Modulação e Mudança de Tonalidade

Quase todas as composições da era tonal começam e terminam na mesma tonalidade. Às vezes o modo é mudado, geralmente de menor para maior, mas a nota da tônica permanece a mesma. Uma peça que começa em dó menor e termina em Dó maior é ainda em Dó. Mesmo obras com múltiplos movimentos começam e terminam na mesma tonalidade se os movimentos são pretendidos para serem tocados juntos como uma unidade. (Uma exceção interessante é o ciclo de canções.) O princípio também se mantém para movimentos individuais de obras com múltiplos movimentos (sonatas, sinfonias, ciclos de canções, etc.), embora os movimentos interiores estarão geralmente em tonalidades diferentes. Usamos o termo mudança de tonalidade para situações como: "Há uma mudança de tonalidade de Dó maior no primeiro movimento para Fá maior no segundo movimento."

Modulação é outra coisa. A modulação é uma troca de centro tonal que ocorre dentro de um movimento particular. Pois, enquanto uma obra tonal começa e termina na mesma tonalidade, outras tonalidades geralmente irão ser insinuadas, referidas, ou mesmo fortemente estabelecidas. Quanto maior a obra, mais tempo poderá ser devotado a outras tonalidades além da tônica e mais tonalidades serão tocadas.

A estrutura tonal de uma composição é intimamente relacionada com sua grande forma. Por exemplo, uma sonata para piano Clássica pode ter a seguinte estrutura tonal. As setas onduladas representam modulações e numerais romanos representam outras tonalidades em relação à tônica.
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Modulação e Tonicização

O limite entre modulação e tonocização (usando funções secundárias: V/V etc.) não é claramente definido na música tonal, nem pretende ser. Um ouvinte pode achar que uma passagem muito curta tonicizando uma nova tonalidade é suficiente para tornar a modulação convincente. No final do exemplo [18-1, p. 291] se ouve Dó ou Lá como tônica? Se poderia analisar esta passagem como tonicizando o Dó ou como modulando para Dó maior. A diferença nas análises não é importante. Não há certo e errado aqui, há apenas interpretações diferentes.

Relações de Tonalidades

Duas tonalidades que soam iguais mas são escritas diferentemente são ditas tonalidades equivalentes enarmonicamente. Dó# maior e Réb maior são enarmonicamente equivalentes. Se um compositor, por alguma razão, reescreve Dó# como Réb, nenhuma modulação ocorreu, pois a nota da tônica não mudou.

Se uma tonalidade menor e uma maior tem a mesma nota da tônica, elas são ditas tonalidades homônimas (paralelas). O homônimo menor de Dó maior é dó menor. Como as tonalidades homônimas compartilham a mesma tônica, não se usa o termo modulação quando se fala do movimento de uma tonalidade para a sua homônima. O termo mudança de modo (ou mutação) é então usado.

Se uma tonalidade maior e uma menor tem a mesma armadura, elas são chamadas tonalidades relativas. A relativa menor de Dó maior é lá menor. O termo modulação é apropriado aqui, porque o movimento de uma tônica para outra está envolvido. Modulações entre tonalidades relativas são comuns, especialmente da menor para a relativa maior.

Muitas modulações na música tonal são entre tonalidades vizinhas. Duas tonalidades são ditas vizinhas se há uma diferença de não mais de um sustenido ou bemol em suas armaduras. Como esta definição se aplica tanto para tonalidades maiores quanto menores, ela inclui as tonalidades relativas da tonalidade maior ou menor, onde não há diferenças na armadura. [exercícios.: no menor use a escala menor natural para determinar as tonalidades vizinhas]:  As tríades maiores e menores diatônicas são também aquelas que podem ser tonicizadas por acordes de dominante ou sensível secundárias. Há sempre cinco tonalidades vizinhas relacionadas a tonalidade inicial.
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Qualquer outra relação de tonalidades que não sejam enarmônicas, homônimas, relativas, ou vizinhas, são ditas relações estranhas, e tais pares de tonalidades são chamados tonalidades afastadas. Geralmente descreve-se relações estranhas em termos de relações mais simples. Assim, uma modulação de Dó maior para Ré maior pode ser descrita como uma modulação para a dominante da dominante; uma de Dó maior para Mib maior pode ser dita uma modulação para o relativo maior do homônimo menor.

Modulação com Acorde Comum

Muitas modulações são tornadas mais suaves pelo uso de um ou mais acordes que são comuns às duas tonalidades. Este acorde comum (ou acordes) serve como uma articulação (dobradiça) ou "pivô" ligando as duas tonalidades.

Enquanto qualquer par de tonalidades relativas vizinhas tem pelo menos uma tríade diatônica comum, este não é sempre o caso com relações de tonalidades estranhas. A modulação para uma tonalidade estranha geralmente requer o uso de um acorde alterado como acorde comum (ver adiante - cap. 19).

Menos freqüentemente, outros acordes que ocorrem em menor, como IV e v, são usados como acordes comuns. [ex. 18-2, p. 296]

O V ou viio das duas tonalidades é geralmente a escolha menos bem sucedida como acorde comum, pois soa muito abrupta [ex. 18-3a, p. 296]. A modulação será mais suave se a progressão V-I estiver separada por alguns acordes, especialmente pelo uso de uma progressão de engano, um seis-quatro cadencial, ou ambos [ex. 18-3b, p. 296]

Analisando Modulações por Acorde Comum

Ao analisar modulações, o procedimento a seguir é este.

1. Ouça cuidadosamente a passagem.

2. Encontre o primeiro acorde que parece estar funcionando mais naturalmente na segunda tonalidade do que na primeira (este passo é geralmente sujeito a interpretações diferentes).

3. Volte um acorde. Se houver um acorde diatônico comum, ele deverá estar nesta posição.

[ex. 18-4, p. 294] O acorde no final do compasso 13 funciona como [image: image3.wmf]V
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 em Fá, mas somente como dominante secundária em ré. Este é o acorde que sinaliza a modulação. Voltando um acorde, no início do compasso, nos leva ao acorde comum, Sib (VI=IV). O acorde comum por si só não sinaliza a modulação mas apenas a suaviza.

A modulação i-III (como no ex. anterior) é muito comum. Ela pode ser encontrada em muitas peças em menor. Em tonalidades maiores, a modulação mais comum é I-V. [ex. 18-6, p. 298: a tríade diminuta de sol# (ou Mi7 incompleto) funciona mais naturalmente em Lá do que em Mi e é precedida pelo acorde comum].

Enquanto I-V e i-III são as modulações mais freqüentemente encontradas, todas as outras modulações proximamente relacionadas ocorrem. [ex. 18-7, p. 299: a tonalidade se move brevemente de I para iii. Note que não há mudança de armadura, em vez disso, a armadura da tonalidade principal é geralmente mantida na peça inteira, não importa quantas modulações ocorram].

Exercícios.: (pp. 300-3)


Bach, "Es ist das Heil uns kommen her"


Bach, "Jesu, Jesu, du bist mein"


Schubert, "Frühlingssehnsucht"


Schubert, "Am Feierabend", Op. 25, No. 5


Schumann, "Freisinn", Op. 25, No. 2

Algumas Outras Técnicas Modulatórias (cap. 19)

Acordes Alterados como Acordes Comuns

A frase, "se houver um acorde diatônico comum", no passo 3 do procedimento para análise de modulações do capítulo anterior, sugere que, acordes alterados podem às vezes ser usados como acordes comuns. Por exemplo, considerando a modulação representada abaixo:
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Aqui o primeiro acorde que funciona mais naturalmente em Ré do que em Sol é o Lá7 (V7 em Ré). Mas a tríade de lá menor que o precede não pode servir como acorde comum, pois não faz sentido no contexto de Ré maior. Assim, o Lá7 é ele próprio o acorde comum, funcionando como V7/V em Sol. [ex. 19-1, p. 307]

Acordes V(7) e vii(7) secundários podem ser usados como acordes comuns. O acorde pode ser uma função secundária na primeira tonalidade, na segunda, ou em ambas. Às vezes a função secundária coincide com o ponto de modulação (o primeiro acorde na nova tonalidade), como no exemplo 19-1, enquanto outras vezes a função secundária o precede. [Funções secundárias podem ser vistas nos capítulo 16 e 17; outros acordes que servem como acordes comuns numa modulação podem ser vistos nos capítulos 21 e 22; técnicas envolvendo reinterpretação enarmônica do acorde comum é o tópico do capítulo 25].

Modulação Seqüencial

Não é incomum que uma modulação ocorra através do uso de uma seqüência. Este é um expediente simples: o compositor simplesmente apresenta algo em um nível de alturas e então imediatamente apresenta-o novamente em outro nível de alturas. Mas a seqüência modulante, ao invés de ser diatônica, toniciza uma altura diferente. Geralmente um acorde comum pode ser analisado em tais sequências, mas a seqüência é igualmente importante para estabelecer o novo centro tonal.

O ex. 19-2 é claramente uma modulação seqüencial. A primeira frase, em Dó maior, é transposta com poucas mudanças para ré menor para criar a segunda frase. Sequências por grau conjunto ascendente são muito freqüentemente encontradas. No ex. 19-3 o movimento seqüencial é por grau conjunto descendente, de Dó maior para Sib maior. Como o movimento por grau conjunto descendente justapõe tonalidades estranhas, sequências modulatórias deste tipo não são encontradas freqüentemente.

Tenha em mente que muitas modulações seqüenciais são de curta duração e podem mais propriamente ser ditas tonicizações. [os ex. 19-2 e 19-3 retornam a primeira tonalidade imediatamente após a seqüência.

Outro padrão comum de modulação seqüencial é o círculo de quintas. As sequências por círculo de quintas podem ser diatônicas (ex.: vi-ii-V-I) com ocasionais funções secundárias sendo usadas. Mas o círculo de quintas pode ser usado para ir de uma tonalidade para outra. No ex. 19-4, Haydn se move de Si maior para Dó maior através da progressão B-E-A-D-G-C, com cada acorde, exceto o último, se tornando um V7 do acorde seguinte.

Modulação por Nota Comum

Em algumas modulações a articulação entre duas tonalidades não é um acorde comum mas uma nota comum. Diferente da modulação por acorde comum, onde a progressão geralmente torna a modulação suave e não dramática, a modulação por nota comum é geralmente anunciada claramente para o ouvinte pelo isolamento da nota comum. Este é o caso do [ex. 19-5, p. 310], onde a nota Fá# liga as tonalidades de si menor e Ré maior.

Mais dramático é o [ex. 19-6, p.311], que ocorre no final da introdução lenta da Sinfonia No. 4 de Beethoven. Aqui um Lá liga um V pianissimo em ré menor com um V7 fortíssimo em Sib maior.

Os dois acordes ligados pela nota comum numa modulação por nota comum geralmente exibem uma relação de mediante cromática, que tem as seguintes características.

1. As fundamentais dos acordes estão afastadas uma terça menor ou maior. Às vezes a terça menor ou maior é reescrita enarmonicamente.

2. As tríades são ambas maiores ou ambas menores (ou, no caso de acordes de sétima, as porções da tríade dos acordes são ambas maiores ou ambas menores).

Alguns exemplos de relações de mediantes cromáticas:
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As relações de mediantes cromáticas usadas por Mozart e Beethoven nos exs. 19-5 e 19-6 são mostradas abaixo:
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Nos exemplos de Mozart e Beethoven as duas tonalidades envolvidas eram vizinhas. Mas a relação de mediante cromática usada na modulação por nota comum torna fácil a modulação para tonalidades estranhas também. No [ex. 19-9, p.314] Brahms conecta um [image: image7.wmf]V
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/ iv em sol menor (ou [image: image8.wmf]V
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 em dó menor) com um I em Si maior pela nota comum Si. Note que neste caso a nota comum aparece não na melodia, mas no baixo.

Modulação Monofônica

Às vezes uma modulação é feita por uma única linha vocal ou instrumental. Isto é feito pela introdução ou ênfase de notas que são encontradas na segunda tonalidade mas não na primeira. Embora as harmonias sejam mais ou menos implícitas numa modulação monofônica, geralmente é melhor apenas rotular as tonalidades. [ex. 19-10, p. 315] Esta passagem é também seqüencial, mas não é um exemplo de modulação seqüencial. O padrão no compasso 26-27 (de Ré para mi) se move por grau conjunto ascendente (de mi para fá#), mas a modulação não é causada pela seqüência em si.

Modulação Direta

Às vezes, a modulação acontece sem qualquer tentativa de torna-la mais suave através do uso de acordes comuns ou notas comuns. Tais modulações mais freqüentemente ocorrem entre frases, por isso, este tipo de modulação é geralmente chamado de modulação de frase. [ex. 19-11, p. 316]

Muitas modulações de frase poderiam ser analisadas como modulações por acorde comum ou nota comum, ou ambas, como é o caso aqui: o I em Sib poderia ser analisado como III em sol menor, enquanto o Ré3 no tenor proveria uma nota comum entre o V em sol menor e o I em Sib maior. Tal análise não está incorreta, mas é preferível o termo "modulação de frase" porque ele mais acuradamente reflete a maneira como ouvimos este excerto - uma frase terminando em sol menor e outra começando em Sib maior, com pouco esforço para preencher a lacuna.

Algumas modulações diretas ocorrem dentro da frase. Entretanto, este tipo de modulação não é freqüentemente encontrado, e se deve tentar eliminar todas as outras possibilidades para explicar a modulação antes de rotula-la como modulação direta.

O [ex. 19-12, p. 316] mostra uma redução de textura do tipo de passagem modulatória difícil que se pode ocasionalmente encontrar. As duas primeiras tonicizações (são muito curtas para serem chamadas modulações), Db\SYMBOL 174 \f "Symbol"eb e eb\SYMBOL 174 \f "Symbol"B, são obtidas por acordes comuns. Depois, uma curta seqüência liga Ré maior (ou menor) e dó menor. A tonalidade de Si então emerge como o objetivo da passagem. Num sentido amplo, a seqüência conecta o [image: image9.wmf]V
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 em Si com o V7 em posição fundamental em Si, que torna a seqüência algo menos importante harmonicamente do que o resto da passagem. A tonicização fugaz de Ré e dó pode ser considerada direta, já que nenhuma outra explicação razoável está disponível.
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